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do Concelho. -----···----

'·ESPOZENDENSE,, 
;\Itu velho amigo Vieir.1. 

CJ e'>tou eu :1 d.lr cumpri
mento :10 seu pedido s 1 1brc o 
in 1ucrito, a que n;1o me poJi.1 1 

e:-:imir, pelo muito que o consi
tiero. 

Na :ipreciação do seu inquc
rito, eu serei franco, positivo e 
sincero. corno sempre, sem reta
liações nem_meli:1dres pJra quem 
quer que sep. 

Eu apenas tenho o defoito
sc defeito se pode ch,1mar-de 
não pensar pdJ c:ibeça dos ou
tros, ou d.1 nuior parte, qu.rndo 
desti\1 á minha raz:'lo. 

O meu critcrio e :i minb:t 
(Ons..:icnci.1, apoz dLtido exame, 
s1o os meus conselheiros. 

Antes de ingress;ir nl devi
da ~1preci ~ção, permita-me ;.ibor
<lar um trcchosinh) de histori.:t, 
p:ira melhor elucidação das gen
tes. Como constJLn·a Cicero, 3 

historia e :1 mestr. • .. 1 \'ida e a 
conselheira das nações. 

Vamos l ) caso. H.1 maio.; dç 
50 anos hou\·e um enorme cn
tusi.1srno, t.:m E<ipm:ende, pt.b 
prai.1 de •Suave Mar»; a ponto 
de se org.rnisar uma companhia 
wm dinheiro bast:!rt'2 para cons
truir ur11a boa cas.1 de b.rnhos, 
ra:-.g.1r nO\';t estr aJ.i e estabelecer 
c~rrLiras di,1ri.1s. 

Tudo isto foi ele pouca dura, 
e nao surtiu o êxito que se espe
rava, de\'ido à longa disL.rncia 
entre I~spozende e a praia. 

Contra factos nao lu argu
mentos. 

Aprender e na cabeça dos 
outros p.ua se n:io rirem de 
n6s. 

Em tudo deve haver um 
pouco de filosofia: Pelos antece
dentes se tiram os conseqüentes, 
as mesmas causas produzem os 
mesmos efeitos. 

Posto isto, para que nO\'.lS 
trntativ.is, na espccutiv:i de 
atrair os banhistas <i praia • Sm
\'c-Mar? • 

A projectad<t avenid.1, é jKJr 
a emenda que o soneto. 

Uma :ivcnida á beira-rio e ;\ 
b1..ira-.rna:: 

11 
na linlH norte e sul, 

a~'tl\1tada por estes dous ventos 

drs.ibiido'>. e n:: trajectori.1 de :; 
kilomet ros, Deus rn is Jefemb! 

Todos nós sabemos, por 
cxpe1iencia propria, qu.mto as 
nortadas e suladas s:io .1trevidas 
e m,1lc1 ia das. 
· :Nao fazem o mini mo reraro 
cm fustigar .1 cara d.1 gente com 
ar eia, tirar o ch.1pco 'Ja c.1bcç;1, 
arn.b.ttar ;is so111brinl1.1s das 
mãos e atir.ií tud.1 p"los ;11t:s. 

J'Jc111 as SLnhoras respcit,ltn. 
E, ;igora, co•n os vc'itidos pelos 
joelhos, v,1i ser um.1 p.H1c.1 \'Cr
gonh.i! ... 

lstc, 11;"10 f.1bndn na possibi
litbdt.: e focilid.lde de se aa,trr<lr 

. . b • 
constipações, rcurnausmos, gri-
pes, p11eumoni,1s, e, quem sabe! 
alguma tuberculose. 

Por ultimo, esta a\·cnid,1, e1n 
poucos anos, \'ae ficar assoreada, 
a exemp'o dout1 as. 

A idei.1 da prai,1 •Suave
Marn, deve rôr-se de parte, co
locar urna pedra em ci11u, e não 
se falar mais nisso. 

* 
* * A praia que mais co•wém a 

Espozcnde, e n~o pode SLr ou
tra, e a praia da outra b.md.1, cm 
fr.ente á \'ib. Nao p.1ra j1, me
d1.111te uma ponte; m1s depois de 
se de:ivar a foz do Cávado para 
a bacia dos Cav:1h)s de Fam. 

Realisado isto, Espozende 
tem :rnte si um enorme espaço 
por c.nde se estender em am
plas a vc:11idas, de leste a oeste, 
até junto ao mar, e, ahi, f mnar 
u:na nova Espozende. Dest:1 
fórma ha\'Í:1 conquistado uma 
excelente praia de b~nhos, sem 
favor par.1 ninguem. 

A derivação da foz do Cá
vado não seria tam dispendiosa, 
corno á primeira vista parece. 

Com a simples contribuição 
de trabalho, abria-se um reoo á :-, 

p:\ e á enxada, nas proximidades 
do varadouro, levando as areias 
deslocadas a intercétar o rio pelo 
norte. 

Do restante trabalho encar
regar-se-i:1m as enchentes e as 
mares vi\·:1s. Se este tr:ibalho 
nao se concluir num ano. con
cluir-se- ú cm dous, trcs ou mais. 

Dcv:1g;1r se vae an longe. Se 
cs ~mos a csrera Je dinheiro pa
·ra fazer e~te trabalho com tolhs 
os i_naudon:s, nunca, jámais se 
realisa. . 

Com J simples contril1uição 
de trnb.tlho, Espo:-:cndc, :1lém da 
excclrnte praia, havi~1 cr 111quista-. 

Jo nui' um porto Je scgund~ 
ordem com duas excelentes b.1r
ras, urn.l no sudoeste, outr.1 ae> 
noroeste. á fei~ão dos gr Jndes 
tcmpor.1es. Q,unJo não dés:>c 
ent~:1d.1s e s.iiJ.1-; a birr.1 do s.1-
doestc, d.tria a barra do noroes
te e \·ice-versa. 

Post.1s :.is coi.-as neste pé, 
havi,1 j<í unu pequ~111 fonte de 
reccit.1 p.1r.1 ocorrcr a desp~s.is 
ulteriores . .-\' medidJ que fosse 
au111ent.111dn a receita, ir-se-ü 
mellrnr,rndo o p:xto, ~té f.v'.er
nÍo':> d~ie um bom porto de pes
c.1, dt.: abrigo e Je com~rcio. 

l'1or Deus, não se pense em 
obras d.1 b.1 rra e d J rio, pela 
terceira vez! ProvJ-se, co n Jo.:u 
mentos á vista, que est.ls obras 
s:lo imt)roncuJs e contraprodu
centes. 

Tod.1s as atenções e tod.is 
as con.,mi.1s de Espqzende, de
vem convergir par.1 o desvio d<t 
foz do Cávado. 

E,1itá nistu o seu futuro e o 
de todo o concelho. 

P.e Jeronimo G. CbJves. 

SOPRO DE FILOSOFIA 

Tanto o mundo se revira 
Nas mão<; da Perversidade, 
Que a Verdadf>, hoje,' é mentira, 
E a Mentira é que é Verdade. 

JoJ.o de Sou:.a. -----···-----
A INSTRUÇÃO E A 

EDUCAÇÃO 
Um dos problem.ls m.iis pal

pitJntes, de m.iior interesc;e e 
que preocupa extraordinariamen
te o espírit J hodierno de tod.is 
as individualid ldes culta'> e em 
desta 1ue no orb,' civiliz.1do, é a 
Ín'itrução e a eJ,r.:.t.; t' J.1 infân
cia. 

Já ein certos perioJos dos 
povos civifü~ 1JJ:> d l antiguid ide 
oricntll e clássica, homens emi
nentes ap.1receram que, como 
estadistas, empregaran1 tod is os 
esforços no se1tiJo de preparar 
o homem co no valor ria!, plra 
a pátria e parJ a sociedade, ro
deando-o na infanciJ de todos 
os meios eJu,:.nivos e instruti
vos <D alc.rn.:e d l ép::>c1. 

Hoje, mais do que nunca, as 
autorid.1Jes pedagogicas reco
nhecem que se torn.l indispensa
vel, mesmo imperioso educar e 

instruir a inffmcia dentro do 
modernos metodos e prncessos 
de ensino para que a sociedade 
futura corresponda às exigen-
cias do meio. . 

Atenl.1s as manifestações de 
desenvolvimento que ~e opéra 
hoje em todos os ramo~ da 
acti\'idade hun:ana, os países 
culto·s trat.lm-du1n nwdl> posi · 
tivo-de culti\'<lr e elevar ao 
rnaxm.o ex poente as facu IJades 
inteJectuJiS e morais d.1 infanci.l, 
fundando assim os pnnc1p10s 
basilares duma nova auror.1 de 
progresso, ventura e integrid,l
de. 

Ai da nação que não assente 
nestes moldes! 

A criança e um ser nJJravi
lhoso de que ternos muito a es
perar se lhe soubermos cul
tivar as faculdadc:s, despertand0-
lhe sempre o que eb tem de 
bom. 

E', pois, verdade que a con
dut.a do h.omem fifü-se. no pri
meiro meio em que viveu: no 
meio dos pais, dos professores e 
dos companheiros, visto que é 
deles todos que colhe a seiv<1 
que, no futuro. lhe forma o ca
racter. 

v nosso país, em matérja 
de educação e instrução primá
ria, deixa muito a desejar, rela
tivamente com outros estados 
europeus. 

Na Suecia, na Noruega, r a 
Suiça, na Dinamarc.t, na Russia, 
etc., o estado exerce sobre as 
crianças uma vigibnci.1 constan
te, qualquer que sej.1 a posição 
social; não se admite que nenhu
ma delas mais tarde venlu a 
constituir uma ame.1ça para a 
sociedade. 

Aí, todas as crianças, sem 
distinção de sexos, recebem do 
estado o auxilio indispensavel 
para o bom desenvolvimento de 
todas as faculdades uteis do seu 
ser, para que se constituam, de-

. pois, cidadaos proveitosos a si, 
1 ao seu país e á colectivid,1de. 

Costumamos sempre esbo
çar as in©vações sem !hc dar
mos uma forma viva, ria!. 

Um d.JS assuntos · vitais que 
devi.i preocupar a \'alcr as altas 
esferas do nusso país, era esfor
çar-se p0í garantir o direito Jas 
cri,rncas rect:berem um:i s::lllde 
robu;t,1, uma instruç~o prática 
e urna hoa educação. 

Esboçar-se um movim~nto 
neste sentido era hu:nano, al-



•1' a ... 
tru1Sta e patriotico. 

O sePrcdo priwipal d1JS " . pfr;es pro;:rr•2'isivns ~ !i·Jres r~s1-
de na prP '.:1LlÇà·J fi<;Ka, mrir.il e 
intekctuJ] de seus filhos. 

Ddts é que depende o apo
geu duma n.1cionalidJde. 

Saul Maia 

~ nossa Patria 
PORTUGAL é uma das 

mais lindas regiões do mundo. 
Pequeno em extensão, de ne
nhum outro deve ter inveja este 
paiz de encantos. A natureza 
parece ter caprichado em ac1-
mular nele belezJs de toda a 
ordem, que enlevam os olhos e 
enternecem a alma. 

Portug<il, minba patri.1 bem 
am:i.da, és urna peqt1cnin:i. mara
d ha e uma rara joia! Dcb.lixo 
J 

. . 1 o teu ceu quas1 sempri::: nu1, 
que kmbr.l 1.1mJ co11c:li;1 d..: SJ

pbira, onde Jc dia se e11g:1'iLl o 
mJÍs fmmus~1 sol e de noite as 
mais belas cstrcbs, os teus cam · 
pos semclh.u11 um taboleiro Je 
esmeralda, que os rios, serpen
teando em todas as direcções, 
encrustam de fios de prata. 

Montes verdes, cobertos d\.! 
arvores até às cristas, não os 
te1n mais pittorescos o mu1do 
todo;-e bcij.id.os por um cli~na 
doce, que o perfume de myna
des dp flôres cmb;dsamam na 
prinuvera; os teus v~lles, as 
tuas cncosus, os teus campos 
são no estio prodigos de fructos 
-e por toda a parte, e em tu
do parece esplender, perpétuo, o. 
riso da n~nurez~1! 

Trindade Coelho -----.. ·---··-·-
(~onNoreio 

No Porto consorci u-se. há 
dias, o snr. Francisco Coutinho 
de Lucena, bemquisto iuncio
nario do Banco da Beira, (Afri
::a) e fübo querido do snr. Pau
lo de Lucena, digno tesoureiro 
da Fazenda Publica neste con
celho, corn M.le Maria Candid,t 
Peixoto Vieira de Araujo, g~ntil 
e prendada menim bracarense. 

Foram padrinhos, por parte 
do noivo, o ex.mo snr. Paulo 
Cabral Coutinho de Lucena, e a 
ex.ma Snr.a D. Maria AugL1::>ta 
Pereira de Lucena; e por parte 
da noiva, seus primos, a ex.ma 
snr.a D. Berta de Lucena Cou
tinho Madeira e seu marido 
ex.mo snr. José Nobre Madeir,1, 
J.1 cid,1de do Porto. 

Aos"nubentes, que seguiram 
para Cintra cm viagem & nup · 
óas, desejamos um futuro ven
turoso. 

-----···------
A.ssim é qot~ e 

Por grande maiori·1 o Conse 
1110 .\1unicip.tl de \V urtcmburgo, 
cidade Ja Prussia. votou h.1 pou
co um irnpusto sobre us cabd
ios curtos. 

U iml'ostu é curr,:sr•>mkn-

te :i 125.~oo p.1rn as solteironas 
e 2501:1>00 p.1n .'.lS :1~.Hia'>. 

~ . . . ' 
,'\s r.ir.mgas ate 15 annoi; 

goz:un de isenção <lo imposto. 
Aqui tinha a nossa edilidade 

um imrPstn explcndiJo para 
suhstituir o <c,;J\'.~lorcnn ... 
----~···..-~-~-- --

HEF'P~ATARIOS 

Segundo o dcterrnin::ido no 
n.o 11. · d,1 base l 7. • Jo decre
to n. · I 1.85 6, de 5 de J ulbo 
de 1926, as notas de refratário 
ou de dt:sertor serão comunica
das. aos conser\' adores e oficiais 
do "'registo civil, que se averba
rão de oficio á m.:irgem dos re
gistos de n~1scimcnto, e serão 
transcrit,1s t1brig:Horiamente em 
tod.1s as certidões e boletins 
quê d0sses registos se extraiam 
durante o tempo de obrigação 
<W servicn rniliur d•J int.:rcssa-
do. · 
----~----

L'4HH!u~to1•J•s de 
automól'eis 

f,,j prorogé1d ) .lt~ ) 1 de 
Dc.-'.e. nbro o prazo de \'<li idade 
dJs antigas cartas de conduct~r 
e Ji\·rctes de autotnÓ\'eis, cup 
tr()ca tenh l sido requerida á Co
missão Técnica de automobilis
mo do Sul. 

Diga:-nos a ve1d.1de, por 
mJÍS dura, por mais descaro.wel 
e mais desohdorn que eLi se nos 
apresente. A Républio, durante 
os seus 18 anos de existência, 
foi arranc~r a urna obscuriJaae, 
justamente merecid,1, individuos 
que nem pelo talento, nem pela 
dedicação ao regime, valiam a 
ponta dum cigarro. Eram au
tentic:is nuliJades, insanáveis e 
i i:i proveitaveis, sem mérito al
gum que as pudésse recorrien
dar. 

Ribeiro de C:irvalho, depu
t:iJo,. 

-----=····-----
O ccComércio do Porton tra

zü ha di.1s a seguinte notici.1: 
Mogofores. Faleceu na sua 

osa de FanHlicão, Jogar visinho 
dt Mogofores, o sr. A. Matos 
Figueiredo, homem do campo, 
mui to trabalhador e arrojado, 
qut; foi ha anos para o Brazil e 
ali g r.rngeou uma fortuna a v ul
tad 1, d,1 qml dispôs diferentes 
quanti.1s :i favor dos p0bres, 
deixando o legado de csc. 
l 50.000.';'tlOO para o Hospitàl de 
:\nadia, sujeitos a um pequeno 
encargo. 

Er.t s1Jltt:iro, colhcr.1 uma cer
ta ilu"trJção e não tinba hc:rdeiros 
forc<l~los. Dci~:.1 um bom exemplo 
de ala uisrno. 

Exemplos dêstcs são pouco 
vulg:irLS 110 nosso paiz; e ~or is
so s:ío dignos que a imprensa os 
realce, Jivulgando·os. RcproJu
zindo esL1 e outr.1s notici.:s, temos 

a certeza de prestar um bem me-
1 hor serviço~ educação social do 
que divulgando as crónicas do 
crime e dos es..:andalos, hoje tan
to em \'oga, na grande impren
sa .•. infelim1ente. 

---····-----:t. ssoeiação CJomt'r
eial t~ Industrial. 
Secundando, por seu turno, 

o grande movimento de protesto 
iniciado pela sua congénere de 
Evora e imedia!amente segu!do 
pelas demais de todo o Paiz, a 
Associação Comercial e Indus
t1 ié1l desta vib acaba Je telegra
far aos srs. Ministro do Interior 
e das Finanç1s. solicitando a 
manutenção do Decretu que ex
tingue o lmpJSto «À l-v1dorem », 

o mais gravoso e prej udici.1l de 
todos os impostos, que tantos 
entraves opõe ao desen vol :·irn"n
to duComercio, InJustri.1 e Agri
cultura e, consequc11terncnt·.:. à 
expansão economJCa de Purtugal. 

Sã1) do teor seguinte os tele
gramas expedidos: 

Ex.mº Ministro Interior 

LISBOA 

Associação Comercial Industrial 
Espozende, pede licença para mui 
respeitosamente lembrar a V. Ex.ª 
os graves inconvenientes que resul
tariam alterações Decreto I S-465 
que extingue cobrança /,nposto 
«Ari-oalorem». Municipios têem 
justa equivalencia rendimentos cum
primento dêste Decreto, e dele de
pende expansão desenvolvimento e
conomia Paiz. 

Confia esta colectividade mere· 
cer auxilio V. Ex.ª para manuten
ção criterio decreto publicado. 

Presidente, Avelino G. da Silva. 
Secretário, Jn.~é da Silva Vieira. 
Tesoureiro, Jod.o Baptista de Sá. 

Ex.mo Ministro Finanças 
LISBOA 

Associação Comercial Industrial 
Espozende, absoluta concordancia 
resolução tomada todas suas congé
neres. respeitosamente pede não se
jam modificados artigos 55, 56, 57, 
Deureto I 5 .465 que extingueLei 999 
sobre cobrança bn(losto « Ad-valo
rem.,,, que tanto dificulta desenvol
vimento Comércio Industria Agricul
tura, c,m ;equentemente ressurgi
tnP.nto economico do Paiz. 

Presidente, Avelino G. da Silva. 
Secretário, José da Silva Vieira. 
Te!!oureiro, João Baptista de Sá. 

OS COGUMELOS 
Em Vih do Mato, concelho 

de Taboa, faleceu ha dias ::i ser
viçal Beatriz C.1lixto, de 60 
anos, depois de ter co;:nido nma 
refoição de cogumélos. 

Cautela com essa planta, a 
que vulgarmente chamamos tor
tullws. que é muito veneno
s:t!. .. -----···-----,agentes tlP 

jlassaportes 
Pela portaria n.º 5.675, pu

blic:ida no <e Diario do Governo• 

de 20 de Outubro, é permítid~ 
1 a concessão de licença para 

exer cicio da industria de agentes 
de passage1s e passaportes, G
eando assim revogada :t portaria 
n.º 4.88r. 

Esmola aos 
1u•eessitados 

As pesso:is necessitadas, des
ta vib. que se 1uiz.:rem hJbilit::ir 
ás esmolas do legado • M.rnoel 
Veloso," que serão distribuidas 
na ,·espera do N<1tal, deve~ão 
apresentar, na Secretaria da Mi
sericordia, até ao di.1 15 de De
zembro, o seu atestado de po
brez,~ p.issJJo peLt J ~111ta de fre
guez1a. 

- --1-«,çi.goa.,.4-• ---

Coiah 1•1•.;a.\•1\n 
O Espnzc11dem·e dá h )je nas 

suas cnlu 1;is JCil)biJa <l um nov0 
coL1b~r,1dor, Lirn estinudo e inte
ligente conterraneo que, sob o 
pseudo11i1no de S ml .lfoia, firma 
um artigo de ex plendida e sã 
doutrina. 

Para êle chamamos as vistas 
dos nossos presados leitores. 

Celeiros mormiei;uiis 
O sr. Ministro da Agricul

tura determinou que se ~;roceda 
imediatamente à cobranca do 
saldo de 614:066.11J58, em ~iiviJa 
peíos extintos Ctlc-iros M unici
pais do Estado, cobrança que es
tá demorada desde Junho de 
1924. 

Codigo do Registo 
1•redlal 

Do sr. Couto Martins, com 
escriptorio de Ad\•ocacia, Pro
curadoria, Serviços Fiscaes e Co
brança de Dividas, na Ru.l da 
Prata, 17s-2.º-LisboJ, recebe
mos o CoJigo Jo Registo Pre
dial, Decreto n: i 5 .968 de 29 
de Setembro, contendo a legis
lação a que faz referencia, todos 
os modelos aprovados, no final 
as disposiyões do Registo Pre
dial, e feitas as rectificações no 
texto. 

O seu custo é de esc. 8$00, 

apenas. 
Este Codigo é de grande u

tilidade para todos os Magistra
dos, Conservadores, Notarias, 
Advogados e Solicitadores. 

·-- a,_~~" 

PIANO 
De mesa, em bom es

tado e proprio para estudo, 
venrle-se uu aluga· se. 

Falc1 r na Admiuistra
ção <leste jornal. 

{,'~) sa •li A V A N E ZA)) 
Já chegou um lindo e va

riado sortido de 
•A~ll'EJB,€AWA » 

l 



AMf~RlCO VIEIRA 

Emb.uca por c~tes dias cm 
1.isho~. :irnmp.rnhaJo de u.1 
<.x.m:i e<>r is., com dt ..,tino an 
Rio Jt> J .11 eiro, e te rosso pre
sido .11u!~o e csti1•1ado contcr-
r.ineo. 1 

Americo Vieira, que vai em 1 

missão ú.llllefLial :1 opital br.1-
z1kira, tenciona demor.u-se ali 1 
uma tempor:ida. .1 

Que tenha uma feliz\ i.1gem, 
e que rm breve regresse ao gra- 1 

~~:ne~<>~vivio dos seus conter- JI 

Um grupo dos seus amigos 
ofereceu-lhe, hà dias, um jantar 
Je despedida, que decorreu no 
meio da mais intima corde:ilid.1-
de. 

l)t'Spt'dida 
lvLni.i d.1 Pied,1de Viein e 

.\me:ico Vieir,1, na imnussitiii1-
~L1dc de se despedirc.11' pes"cd
mente de t•J1.Ls .1s pcsso.1s :i. :1i
g.1s e de suas rebçõcs. fazem-
110 por este meio e oterece:n o 
s·..:u ~imitado presti1110 nn fü•) t.k 
J .me iro 0lllie, tempo!': ril nente, 
·ão residir. 

Espoztt1de, 22 de Novem
bro de 1928. 

---:t·•·---
~ issão rt•llgâosa 
Na igreja \L1triz l'Stá decor

rLnJo LOm brilho :1J1niravd, des
.Je do11ingo, uin:i. missão reli
gios;1, wrn conferenà1s de ma· 
nhfl, de tarck ~1 noite, a qu~ 
tem assistido numeroso p.1blico. 

Hcntu11, após a conferencia 
h manhã, foi ministr.1Ja a co-
1•rnnh.10 ás cre:rnç.1s de ambos 
dS sexos. 

:\manhã, de m~nh:'I, hwt.:r<Í 
Lütlllll1 hão geral, n1issa snlé-
11c e scrm<1U :i.o SS. Cor.11.;ãu 
Lk ~1ar1:1. De tarde, r .1s 16 hu
r.ts, (fcc:10 d.1 missão) ser111:i.o 
1 Cristo fü::i e cunsngração :i.o 
Cor,1ção de Jesus. 

Têm pn.'.·gado !llSt 1s soleni
\.bJe<; o rev. 0 Abel Pinlw, \) 
Senmiario das missões da Rego.1; 
e o re\' .o Conego 'dr. Cruz-d 
popular Padre Cruz-co:n o ze
lo e a unção de um verdadeiro 
:ipósto:o, e que unto se tem im
posto á \'encração de tod· 'S na 
su:i. vida mission,1ria abnlgada, 
iliedos1 e C:lritativa. 

'---•11!3•+•«:.r•• 
Para o Porto, Foz do Dou- ' 

ro, seguiu na ultima tcrç.1-foir;1, 
L0!11 SU:t ex. niªesposa (:filhinhos, 
o ex.mo sr. ~fanoel de fhrros 
Lima, cngenhtiro electricista, 
que aqui se e11cuntrav.1 ha tem
pos. 

-----···_,.,,.. __ -
Cn •tõc•s de vãs ·f a 

. iOO quedidades de tyµo .... 
fnntazia, o 4ue lia cfo 1u;11.;; 

111oderu11, para cn1·tõe. de v ,,_ 
ia e de luto. 

ya1 liies de t•lrl;is :is qu:1-
~1t11de". r.Jre1;11 ... de. ... de 1.50 e~e: 

o cent•', em br;rnco, até 5 e..;
cnd11~. Prnln;-. em f<1d11" n'\ 
tnm:inlio.;; a µri11c1~ia1· t>m 4 
e ... cndo" atê f O e ... c11d11:-- o cen-
1.·1. ;\Jinguern, º'' seu µ1·op1 in 
intt>1·e:--.A, dr1xe de C'nn ... ultnr u 

fl()<;:)(I mo .... 1r1i:11•ic1 P. pr·eço". 

·- -
UIRGEf~ DA FATlmA 

Pro<·issào gTa ndiosa 

No passado sábado foi solé
nementc bcnzid t na nossa ,\la
triz uma im,1gem de 1\ossa Se
n liora do RosJrio da Fátima, 
adquirid.t com o producto de 
csmol.ls, devotad.1 e pied-Jsamen
te colhidas por urna comis
são de cristi.1111ssirnas senh11ras. 

A nova imagem, de uma 
rerfciç~o dl! fórmas que honra 
a cstatu.íria nacio~1al, tem sido 
muito .~drnir.1d1 por i.iumcr.1\·eis 
Cl"l'lltlS que <lO nosso primeiro 
t,_;n11'lo te1n ac\lr1 idn com ardoro 
s:i fr e devoção. 

::\o mesmo di.1. à noite, rca
li')o11-~t uma Lxplc11do1c1s.1 e bri
lh:intis.;inu prociss:io, c!uwiridri 
doi: rel.1.~, cni bo1rcn.1gem á Vir
gem, a qu;1J fez o cerco á ,·il~, 
;-comp.rnhad.t por alguns rnilb.1-
res de pcsso.1s de todas as c.1tc
gori.1s s0ciais. entoando canticos 
e o Aré, Ai:e, Ave, ilJ,;rÍrt,-cheios 
de verd.1deir~1 unçãu religiosa. 

Ap1·n-11os registar que foi 
um:i grand cs.1 demonstr.1ção de 
fé, a sce1L1 m:iis e•nocional e 
empolgante ~1 que temos assisti
do e qut' ex:1b~rantcmente signi-
6cou os St'ntimentus c1ist;'los e a 
profunda crença do nosso povo. -----·•·916 .. _ ... , ___ _ 
PELO CONCELHO 
.... (..--------~----

FÃO, ~O 

--- Regressando do Brasil, 
chegaram a Fão o s~1r. Antonio 
Fernandes . Jonteiro e seu filho 
snr. Jnão Fcrn~rndcs \.ll)nteiro, e 1 

o snr. Joaquim José de Miran- 1 
da. 

1 
1 

1 
: 
l 

-Regressou tambem a Fão, 
Jcpois de ter passado un~ rnêses 
nas su1s prop1 ied.1des do J unc~1l 
(D,HJrr), o snr. João Gançalvcs 
Simões, estimado c.1pit<ilista. 

- E111 b.ucou par a o Brasil, 
em v i.tgcm d'.1 sua profissão, o 
snr: Anselmo Moreira, enfer
muro. 

t 

-~o tribunal dl'ssa vila foi 
julgad() Panfilio Gonç,iJves Ri
bcir?, de Fão, que :st<1\'a preso, 
desll~ Dezembro ultimo, por ser 
acus.do de caus:idor da morte 
do snr. M.mucl Fagundes Pe
dra, ~akcidn aqui, li'ú mêses. 

_O P.1~1liliu e outros C')rnp.i 
nlmros J·spararam alguns tiros 
de revol\'cr ferindo o P·?dra, feri· 
rnentos dns quais resultou :i. mor· 
te, ;lf11)Z alguns mêses. 

O Pa11filio foi cornkn.1do a · 
prisão coriccir 11:11, sendo-l hc k- · j 

i 
; 

de ~ oven1bro 

vado cm cont.1 .1 rrisio j1 s11fri
da e que é <>upcrior ~i rnnd~m
çào. 

c. 
·-----···-----
HOSPITAL OE ESPOZENDE 

Ser1lps pmtab; no 3.n trl:im:rc de i9Z8. 
Movimento do Hospital 

E•i<tiam 7 dOP.lltéS 
Entrar•m x+ 
S1biram ll 

Eth~em 9 .. em tr:.tamento 

Sendo 3 da vila, 1 de Palmeira, 2 de Gr
me~ s, l da~ ~1 irinha.,, 1 ce Fúrj ies e 1 de 
Antas. 

K o Banco d,, Hospit; 1 fizeram-se 818 cu· 
rativos a 2+ ••ocnt~s, send 1 1 o da vild, 12 elas 
lú~ri:tha , l de ~far e I de Carvo,. 

Di;lribuirnm-se <Smol .. s em dinheiro e ge
neros no v-.lor de 5 2+$2 5 tscudos. 

Sendo 379$00 e;c. para a vih, 90Soo esc. 
par.1 as J\fari1obos. 30~00 esc. !""" Palmtira 
e 25f25 esc. p:11a Fo•jles. 

For:11n foro1ee111os med1c1ment ,5 a doentes 
polires no vai• r de 61 e to5 esc., oen<lo 
='SG$;o e~c. vara a vila, 5 (;1º t)ara Antas, 
4''~2·• ••·a Fo1j1cs 78J.70 para ds M.1rí 1lw; e 
1~1~r5 1ura Ge.nez s. 

A dcs.1cz·1 co n o; <lo~ntei ho; 1it:1\i;a.l•JS 
foi:lc ,. 1 :;8 !160 csc. ' 

Pan• ser trata !Oi no l!Jspital do Porto foi 
soco1 rido co;n a C:oi1nol,\ de 1 80.;Soo t:SC. um 
Joentc de Palm ira. 

los•1·a~âo 

e 
Jla~azine Bt~rtrand 

Por ·nd:icle <lo p· eço, vende·'e o I. 0 e 2º 

ano da ,, Ilu.;tr11çiio • e o> 12 num ros do cMa
g•,ine Berirand•,do ano de r9i7. Vem a ser 
a cllt1straç~O• a 2$00 c.,da numero, e o ul
linlú a 2$50 . -----···-----

BO~l EMPREGO OE CAPITAL 
L,::Pr~ .• -) 

Estão á vr,11da na gara
ge Fáuzense e em ámito 
bom uso duas camionetes 
e u111 automuvel Ford. 

Para ver e tratai·, na 
referida gar-ag·e, cauto da 
rua do Ha111allüio. · 

Loja-Ãlnga-se · 1 

nes<le o fim do cor- 1 

rente. mez de Novembro, li 
em diante, aluaam-se os 
haixos onde fu~c10nou o 
Registo Civil desta vila, 
que PSltio juntes á Livraria 
Esp• ,zentleuse, contendo 3 
portas. 

BOUÇA 
Vende se na fre~ uezia 

de Gandra dêsle cnncelho 
a buuça denominada das 
:Minas. 

Hecebe µrupostas .foa
qui111 Viana Lopes, t ficial 
(los teiégl'afos em Barce
lus. 

ALM\~AQUE 
n .. 

SANfO AXTOllO 
fJara uti!J 

A' vend~ º'' 1111~'ª Livra ri 1. 

P~EÇO, BROCH~OO 3~500 

o rresente volume c0r:tém 
28.8 p.1~inas em bom rapei, ma
gmfic.1 impressão e com muitas 
gra\'uras .. 1lé111 de ser o mJtS
co 11pleto cn1 informações. 

-----···------· 
Joel de i\ilugalhàes 

HElltlt'() 

Con~ulLas das ü {1s 12 .. 

Rua B.uão de Espozende. 

-----···------
FABRICA DA GRANJA 

R \RUEIÁOS 

íleparaç<11J de todas 
as rnal'cas de an!ornoveis; 
carrosseries p:1ra caruione
tes, acessorit1s Furd e ou
tros. 

l\fo}Jilias, madeiras µa
ra construção, etc. 

------···-----

Um lindo livro. 

~ioletas !Ji.sptr~is 
(VERSOS) 
---DE--- -

JRaria da Gi'ihm lJieÍra 
Um elegante volume contendo muitas pro

ducções poeticas em magnifico papel assetiuado' 
com o retrato da cxtincta. 

PREÇO .. · .... "· 2&50 RS. 
O producto da venda da edição é destinado 

ao levantam<nto na sua scpultu1 a de um~ lapide 
com< moraliva. 

A' venda em todas as hvr:mas do pai<. 
em Espozende ll, Typogrdia Espoz,znden•e de 
Jo'é da Silva Vieira. • 

------,···~-
Tinta para marear 

rGU(Hl-A melhor tinta que 
ha, iranceza, de Akxander, ven- • 
de a ~ypC'grnfia füpoze11deme. 
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Far1nna Pellnral Ferrnglaosa 
aa f4i:Dacla Franco 

1!5ts k<inha é um precioso medica· 
.. ento p~.a sua acção tonlca reconstltu· 
lnte, do mais recouhecldo pro~eito llllJI 
pessoas anemlcas, ilc cor •tltulçao h11~"· 
ll, em geral, que carecem de torças ro 
organismo, é no mesrno tempo um exce
lente all:nento rcr .. ra1tor, de facll diges
tão, ulilisslmo 11ara pessoas de cstomago 
debll ou eckrrno, para convalescentes. 
pe,soas Idosas 011 crcançns. 

Está legaltnL~lle autorizado e rr'° 
11llle:lado. 

Pedro Franco & @ 
lffl'U~ITO ClE!lAL 

RUA U., BELEM, 1'7 • LISBOA 

PASSAPORTES 

A g~encia Brazil 
DE 

AKrnKrn LCP[S RODR!GU(S L'AP.UA 

Preferir esta Agencia é ter a 
certeza de ir ao seu l1cstino den
tro da maior legalidade. 

Antonio l.opes Rodrigues d'Ar~i• 

. ( 

. (_ 


